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    “Buscai, pois, em primeiro lugar, o seu reino e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas.”




    Mateus 6.33


  




  

    PREFÁCIO




    O Sermão do Monte é, certamente, uma das partes mais estudadas, desenvolvidas e comentadas das Escrituras. É, também, o mais longo discurso de Jesus registrado na Bíblia Sagrada. No entanto, isso não significa que seja o mais longo que Jesus já ensinou. Jesus, às vezes, ensinava o povo o dia todo. Contudo, esta é a passagem mais extensa do ensino de Jesus escrita e preservada do Novo Testamento.




    O coração do ensino de Cristo está registrado ao longo de todo sermão. Muitas leis e princípios do Reino de Deus, que norteiam a nossa fé, são descritas claramente no Sermão do Monte.




    Grandes escritores cristãos, ao longo dos séculos, estudaram e escreveram sobre o Sermão da Montanha - desde os pais da igreja, no segundo século d.C. até hoje, ícones como, Santo Agostinho, Tomás de Aquino, Martinho Lutero, John Weslley, entre outros. Conforme escreveu John Stott: “O Sermão da Montanha é a descrição exata do que Jesus queria que seus seguidores fossem e fizessem.”




    Este livro, “O discipulado a partir do Sermão do Monte”, escrito pelo pastor Erivelton Rodrigues Nunes, é fruto de anos estudando as Escrituras Sagradas, muita oração e aprimorada pesquisa. Esta obra destina-se a ajudar você a lidar e compreender os ensinamentos de Jesus no Sermão do Monte sob a perspectiva do discipulado. Esta obra foi projetada, primeiramente, para ajudar os crentes, os discípulos de Cristo, individualmente, a estudar profundamente as Palavras de Cristo. E mais, o conteúdo desta obra pode fornecer a líderes e professores subsídios para a preparação de estudos bíblicos, bem como aos pastores, material para a pregação no púlpito.




    É para mim, uma grande honra prefaciar este livro. Conhecendo o autor pessoalmente, ouvindo suas ministrações em nossa igreja e sabendo de sua total dedicação ao estudo da Palavra de Deus, fica fácil recomendá-lo.




    Assim, posso afirmar a você, leitor, que a obra que você tem em suas mãos acrescentará muito em sua caminhada com o Cristo que pregou o maior sermão do mundo, o Sermão do Monte.




    Boa Leitura,




    Pastor Cristian Oliveira


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    A grande comissão dada por Cristo a Sua Igreja tem sido interpretada e executada de diversas formas. Grandes igrejas brasileiras, em particular, a igreja Assembleia de Deus, da qual faço parte, por muitos anos, enfatizou o texto de Marcos 16.15,16: “E disse-lhes: Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura. Quem crer e for batizado será salvo; mas quem não crer será condenado”1, e, de fato, o trabalho de evangelização produziu resultados importantes, porque, de acordo com o censo de 2010, realizado pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), a Assembleia de Deus foi classificada como a maior denominação evangélica brasileira com mais de 12 milhões de fiéis (12.314.410). Entretanto, há um ditado popular dentro da denominação de autor desconhecido: “A Assembleia de Deus é uma ótima parteira, mas uma péssima mãe”, evidenciando o problema da falta de consolidação de seus membros, ou seja, de um discipulado eficaz. Apesar do exemplo ser específico, esse problema não é exclusividade dessa denominação evangélica.




    Dessa forma, constata-se que há maior ênfase na mensagem de Marcos 16 para “pregar o evangelho”, em detrimento da ordem descrita em Mateus 28 para “fazer discípulos”. Por isso, muitas pessoas são alcançadas pela pregação do evangelho, manifestam-se publicamente diante do apelo feito pelo preletor para entregarem suas vidas a Cristo, contudo, não chegam ao batismo, não se tornam membros da igreja, muito menos discípulos de Cristo.




    Embora essa constatação represente a realidade de várias igrejas, um movimento de conscientização vem sendo desenvolvido para mudar essa situação. No entanto, uma mudança cultural leva tempo e não é um processo simples, muitos membros e líderes ainda não se veem preparados para o novo desafio, isto é, para discipular pessoas. Há consenso entre os estudiosos do tema, de que o papel do discipulado não é fazer membros de igreja ou membros de uma instituição religiosa, mas verdadeiros discípulos de Jesus.2




    Sendo assim, um dos propósitos desta obra é fornecer subsídios bíblicos e pedagógicos, tendo como ponto de partida o ensino de Cristo no Sermão do Monte. Deve-se levar em conta que a mensagem de Jesus tem o poder de capacitar os membros do corpo de Cristo a agirem como verdadeiros discípulos. Agir como pessoas que entendem o seu papel na sociedade como sal da terra e luz do mundo e que serão capazes de desempenhar a função de discipuladores, obedecendo ao mandamento de Cristo para fazer discípulos.




    Apesar de existirem muitas outras obras sobre o discipulado, o diferencial desta reside no fato de que o seu conteúdo foi desenvolvido didaticamente, com o propósito ser usado por qualquer pessoa que tenha amor e vontade para conduzir outras pessoas a seguir a Jesus. Para alcançar esses objetivos, o Sermão do Monte foi escolhido, porque em seu conteúdo encontra-se a essência do ensino de Cristo aos Seus discípulos, a ética do Reino de Deus, a prática devocional e o que se espera da vida diária de um verdadeiro discípulo de Cristo.




    O autor do Evangelho de Mateus traçou um paralelo entre Moisés e Cristo para mostrar a importância desse conteúdo aos seus leitores. Assim como Moisés ficou 40 dias e 40 noites no monte Sinai, na presença de Deus, e depois apresentou a Lei ao povo de Israel, Jesus ficou 40 dias e 40 noites em jejum, na presença do Pai, no deserto, e, depois de escolher os Seus discípulos, subiu a um monte, onde apresentou os princípios, que se esperam dos súditos do Reino dos Céus, o padrão que os discípulos de Cristo devem seguir em contraposição à cultura deste mundo, ou nas palavras de John Stott, a contracultura cristã.3




    A delimitação de um texto é muito importante e ajuda a determinar a unidade de pensamento de uma passagem bíblica. Nesta obra, os parâmetros delimitadores do Sermão do Monte estão em conformidade com as personagens e o local.4 No último versículo do capítulo 4, do Evangelho de Mateus, está registrado: “Numerosas multidões o seguiam” (Mt 4.25). No primeiro versículo, do capítulo 5: “Vendo Jesus as multidões, subiu ao monte” (Mt 5.1). No penúltimo versículo, do capítulo 7: “Quando Jesus acabou de proferir estas palavras, estavam as multidões maravilhadas da sua doutrina” (Mt 7.28). E, finalmente, no primeiro versículo, do capítulo 8: “Ora, descendo ele do monte, grandes multidões o seguiram” (Mt 8.1). Portanto, a palavra “multidões” e o movimento de subir e descer do monte evidenciam, claramente, o início e fim da perícope do Sermão do Monte. O primeiro versículo, do capítulo 8, mostra a transição do Sermão do Monte para uma nova história.5




    Os dois primeiros versículos da perícope conhecida como “O Sermão do Monte” esclarecem o propósito: “Vendo Jesus as multidões, subiu ao monte, e, como se assentasse, aproximaram-se os seus discípulos; e ele passou a ensiná-los” (Mateus 5.1,2). Portanto, o cenário proposto é do mestre ensinando os Seus discípulos sobre como deveriam agir no seu viver diário, como deveriam agir para serem identificados como discípulos de Cristo, antes de serem enviados para pregar o Evangelho ao mundo.




    A presente obra está fundamentada nos relatos bíblicos do Sermão do Monte, que compreende os capítulos 5 a 7, do Evangelho de Mateus, na versão Almeida Revista e Atualizada, no grego do Novo Testamento, bem como nas diversas referências bibliográficas. O discipulado é um tema relevante para todas as épocas, uma vez que é por meio dele que se perpetua o processo de sucessão.




    Embora o Sermão do Monte seja descrito nos Evangelhos de Mateus e de Lucas, o escopo desta obra limita-se ao Evangelho de Mateus. Contudo, essa escolha não acarreta nenhum prejuízo aos discípulos pelos seguintes motivos: o relato de Mateus é mais completo do que o de Lucas. O conteúdo de Lucas está contido integralmente em Mateus, além disso, Lucas omite pormenores relacionados à lei judaica, uma vez que seus primeiros leitores eram gregos. Em Mateus o discurso de Jesus ocupa três capítulos inteiros, totalizando 109 versículos, enquanto no Evangelho de Lucas ocupa apenas 29 versículos.6




    Adicionalmente, o Evangelho de Mateus ocupa uma posição privilegiada na Bíblia e possui algumas características importantíssimas para o discipulado. Assim como o Pentateuco possui cinco livros com os ensinamentos deixados por Moisés à nação israelita, o Evangelho de Mateus possui os cinco discursos de Jesus, deixados aos Seus discípulos. O autor de Mateus usa uma fórmula padrão para concluir cada um dos discursos de Jesus: “Tendo acabado de proferir estas palavras” (Mt 7.28; 11.1; 13.53; 19.1; 26.1).7




    Cada um desses discursos pode ser classificado da seguinte forma: no primeiro discurso (capítulos 5 a 7), Jesus é o novo legislador da Sua comunidade. No segundo discurso (capítulo 10), Jesus é o construtor de Sua comunidade por intermédio de Seus enviados. No terceiro discurso (capítulo 13), Jesus é o promotor de Sua comunidade (parábolas). No quarto discurso (capítulo 18), Jesus é o organizador de Sua comunidade, e, no quinto discurso (capítulos 24 e 25), Jesus é o aperfeiçoador de Sua comunidade no Seu retorno.8




    Note a ênfase ao ensino, pelo menos 60% do Evangelho de Mateus é dedicado aos ensinamentos de Jesus aos Seus discípulos.9 No primeiro discurso de Jesus, conhecido como o Sermão do Monte, o autor do Evangelho de Mateus apresenta Cristo como um segundo Moisés, destacando a Sua superioridade. Os princípios propostos por Jesus representam a lei gravada no coração. A mensagem de Cristo no Sermão do Monte, demonstra como o Reino de Deus é diferente dos valores seculares. Funciona como uma pirâmide invertida, ou seja, feliz é aquele que é pobre de espírito e que chora pelos seus pecados. Feliz é aquele que renuncia aos seus direitos, ao invés de exigir o que lhe é devido. Feliz é o que ajuda ao necessitado, ao invés de enriquecer-se pela exploração do pobre. Feliz é o que constrói relacionamentos saudáveis, não os que geram inimizades. Feliz é aquele que ama e pratica a justiça, não os que buscam vantagens pessoais.10




    O Sermão do Monte apresenta, de forma resumida, o tipo de vida que Jesus, o Rei, o Messias de Israel, quer que Seus súditos vivam.11 De todos os ensinamentos de Jesus, o Sermão do Monte é, provavelmente, a parte mais conhecida de Seus ensinamentos, embora se possa argumentar que seja a menos compreendida e, certamente, a menos obedecida.12 Mateus organiza os ensinamentos de Jesus em cinco discursos como uma forma de traçar um paralelo entre Cristo e Moisés, escritor dos cinco primeiros livros da Bíblia, a quem os judeus muito respeitavam. Mateus procura enfatizar que Cristo é o cumprimento da profecia do próprio Moisés (Dt 18.15-19).




    O paralelo entre Jesus e Moisés não se restringe apenas aos seus escritos, mas envolve as ocasiões que isso se deu, por exemplo, o Monte das Beatitudes frequentemente é comparado ao Monte Horebe, onde Moisés recebeu as tábuas da lei, apesar de haver um contraste muito grande. Por um lado, está o Monte Horebe, com sua paisagem inóspita, desolada, estéril, fria, situado num deserto insuportável. Por outro, o Monte das Beatitudes, próximo ao Mar da Galileia, com gramas verdejantes, flores do campo, com um ambiente agradável. Em Horebe, Deus se manifesta com trovões, relâmpagos e com grande estrondo, deixando o povo atemorizado. Já no Monte, na Galileia, Jesus, o Emanuel, o Deus conosco, assenta-se no meio de Seus discípulos e ensina-lhes sem causar nenhum tipo de temor.13 Apesar das diferenças nas manifestações, Jesus jamais invalidou a mensagem de Deus transmitida por Moisés, antes, cumpriu-a e interpretou de forma mais profunda. O autor de Mateus fornece uma definição completa sobre “Evangelho do Reino”. Tanto João Batista (Mt 3.2) quanto Jesus fizeram a proclamação do reino de forma idêntica (Mt 4.17), isto é, “Arrependei-vos, porque é chegado o reino dos céus”. No texto de Atos dos Apóstolos (At 2.42), é relatado que os discípulos perseveravam na “doutrina dos apóstolos”, que, provavelmente, era composta pelos ensinos de Jesus, transmitidos aos Seus discípulos.




    Os discípulos de hoje não têm nenhum prejuízo em relação aos discípulos do primeiro século, uma vez que os ensinos de Cristo foram registrados na Bíblia.14 Portanto, a importante parte do processo de fazer discípulos, que consiste em ensinar as pessoas a obedecer a tudo o que Jesus ordenou (Mt 28.20), está preservada na Bíblia, em um escopo mais específico, nos Evangelhos. Por isso, a primeira tarefa do discipulador é ensinar tudo o que Jesus ordenou. Dessa forma, é primordial fornecer uma boa educação cristã, para que o discípulo aprenda os ensinamentos de Jesus.15 Ser discípulo de Cristo é o mesmo que internalizar a cultura do Reino de Deus.16




    A palavra discipulado geralmente possui dois sentidos: um refere-se ao ato de seguir Jesus (imitar Cristo); o outro, ao ato de ajudar alguém a seguir Jesus (ajudar outros na imitação de Cristo).17 Embora esses sentidos, de forma teórica, possam ser estudados de forma separada, na prática, eles devem ser encarados de forma única. Os ensinamentos de Cristo não separam a teoria da prática. Jesus sempre ensinou os Seus discípulos a viverem em conformidade com o Seu discurso. O ato de ajudar alguém a seguir Jesus pressupõe o ato de seguir Jesus. Isso quer dizer que quem não segue Jesus, não pode ajudar outras pessoas a seguirem Jesus.




    O discipulado não se restringe ao tempo preparatório para o batismo. O discipulado é um estilo de vida que representa a caminhada cristã, isto é, o ato de seguir a Cristo e conduzir outras pessoas a seguir a Cristo. Portanto, o discipulado não termina quando alguém se batiza. O discipulado representa toda nossa jornada com Cristo.




    A partir do próximo capítulo, serão descritos os principais aspectos da nova vida em Cristo: o caráter do discípulo, exemplificado nas bem-aventuranças e sua influência na sociedade como sal da terra e luz do mundo. No terceiro capítulo, serão analisados os relacionamentos do discípulo em diversos níveis, desde o relacionamento intrapessoal, familiar, interpessoal e, até mesmo, sobrenatural, isto é, com o Pai Celestial. E, finalmente, no quarto, dissertar-se-á sobre a importância da prática do discipulado, mostrando que nenhum ensino de Cristo deve ser apenas teórico, mas deve constituir-se em um estilo de vida que reflita o verdadeiro significado de ser um discípulo de Cristo.




    FIGURA 1 – ESTRUTURA DO SERMÃO DO MONTE
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    2 O SERMÃO DO MONTE E O CARÁTER DO DISCÍPULO




    O discipulado cristão foi necessário na época de Cristo e continua sendo relevante até os dias atuais. O processo de preparação de sucessores é reconhecido em diversas áreas do conhecimento; no contexto desta obra, o foco está na formação de discípulos, que são os sucessores de Cristo. O Sermão do Monte é como um compêndio de ensinamentos específicos para aqueles que foram chamados por Cristo e decidiram segui-lo. Dessa forma, faz-se necessário contextualizar como se deu esse processo no ministério de Cristo.




    2.1 A REUNIÃO DOS DISCÍPULOS (4.17-25; 5.1-2)




    Os últimos versículos, do capítulo 4, de Mateus, fornecem o contexto para compreender os eventos, que se seguirão na exposição do Sermão do Monte. Depois de pregar o arrependimento, Jesus chamou aqueles que se tornaram os Seus primeiros discípulos. Uma vez reunidos, Cristo levou-os a um local calmo e propício para iniciar a preparação daqueles que seriam Seus sucessores na expansão do Reino de Deus na terra. A seguir, serão detalhados alguns desses ensinos, que foram essenciais para o discipulado na época de Cristo e que ainda são relevantes para os dias atuais.




    2.1.1 O convite para seguir Jesus e o seu primeiro ensino (4.17-25)




    O autor do Evangelho de Mateus registrou, no capítulo 4, o início do ministério de Jesus. Logo após ser batizado no rio Jordão, tentado no deserto e ter recebido a notícia da prisão de João Batista, Jesus começou Sua pregação com as mesmas palavras de Seu precursor: “Arrependei-vos, porque está próximo o reino dos céus” (Mateus 4.17). A partir do versículo 18, Jesus começou a convidar as pessoas comuns, como os quatro pescadores, para se tornarem Seus discípulos. O autor de Mateus não registrou, neste capítulo, o chamado de todos os doze discípulos, que, posteriormente, foram chamados de apóstolos de Cristo, mas apenas quatro, identificados como: Pedro e André, que eram irmãos, e Tiago e João, também irmãos. Jesus era um mestre itinerante, isto é, locomovia-se, enquanto ensinava. Ele não tinha uma escola particular para ministrar aulas. Seus discípulos andavam literalmente atrás dele para ouvir Seus ensinamentos.18




    O primeiro ensino de Jesus aos Seus discípulos foi o arrependimento. A necessidade de arrependimento é um dos grandes fundamentos do cristianismo. Todos precisam arrepender-se e converter-se, se porventura quiserem ser salvos.19 O arrependimento foi a mensagem dos profetas, de João Batista, de Jesus e de Seus apóstolos. Ninguém pode entrar no reino sem antes arrepender-se de seus pecados.20 A palavra grega μετάνοια (metanoia)21, “arrependimento”, significa mudança de mente ou mudança de mentalidade. Atualmente é muito comum ouvir no mundo dos negócios a palavra inglesa mindset como uma forma de contextualizar o conceito de mudança de atitude ou de pensamento. Contudo, de acordo com a cosmovisão cristã, uma pessoa arrependida é aquela que reconhece seu pecado, sente tristeza por ele e abandona-o, voltando-se para Deus. Dessa forma, um dos pré-requisitos para tornar-se um verdadeiro seguidor de Cristo é demonstrar o arrependimento por seus pecados.




    Os versículos 20 e 22 mostram a reação dos pescadores, que ouviram o convite de Jesus. O autor de Mateus registrou que todos eles deixaram o que estavam fazendo e seguiram a Cristo. A palavra grega ακολουθεω (akoloutheo) significa seguir a alguém que precede, juntar-se ao mestre como seu assistente, acompanhá-lo, ou seja, tornar-se seu discípulo.22




    Os quatro primeiros discípulos de Jesus eram pescadores profissionais. Pedro e André eram irmãos, bem como Tiago e João. Nessa lista são apresentados os três discípulos mais íntimos de Jesus, isto é: Pedro, Tiago e João. Embora André não esteja entre os discípulos mais próximos de Jesus, foi ele quem levou Pedro a Cristo.23 Além disso, as referências bíblicas ligadas à sua pessoa destacam uma característica indispensável a todo discípulo, isto é, guiar as pessoas a Jesus (Mt 14.18; Jo 1.40-42; 6.8,9; 12.22).




    Vale ressaltar a reação dos pescadores no versículo 22: “Então, eles, no mesmo instante, deixando o barco e seu pai, o seguiram”. Observe que, quando foram chamados, seguiram-no. Essa atitude demonstrou a disposição de obedecer ao convite, ao chamado de Jesus, disposição esta que também deve estar presente em todo o discípulo de Cristo.24




    André e João eram discípulos de João Batista (Jo 1.37), e, por essa razão, tomaram ciência de quem era Jesus por ocasião de Seu batismo. Dessa forma, eles seguiam a Jesus, mas ainda não estavam constantemente com Ele, uma vez que continuaram exercendo sua profissão de pescadores (Lc 5.1-5). No entanto, de acordo com o escritor do Evangelho de Mateus, Jesus lhes chamou para abandonarem totalmente sua profissão e segui-lo.25 O chamado de Jesus exige muitíssimo. Isso se confirma a partir da resposta registrada em Mateus: “No mesmo instante” ou “imediatamente” (expressão usada 19 vezes neste evangelho).




    Esse desprendimento, essa disposição em deixar tudo para seguir a Cristo, também pode ser chamada de custo do discipulado. Analise também as palavras de Jesus registradas no Evangelho de Lucas 14.25-35. Com base neste texto, o ato de seguir Jesus pressupõe três atitudes: (1) um certo tipo de amor; (2) um certo tipo de sofrimento; (3) um certo tipo de desapego.26 Sendo assim, para ser discípulo de Jesus é necessário, em primeiro lugar, amá-lo como Deus acima da família e da própria vida (v. 26), em segundo lugar, estar disposto a carregar a própria cruz, ou seja, aceitar a possibilidade de sofrer por amor a Cristo (v. 27). Em terceiro lugar, renunciar a tudo o que possui para seguir o Mestre (v. 33). Jesus declarou, ao final de cada uma dessas sentenças, que aquele que não está disposto a obedecer às Suas instruções, não pode ser Seu discípulo.




    Os versículos de Mateus 4.23-25 descrevem o trabalho itinerante de Cristo pela Galileia destacando uma atividade tríplice, isto é, Jesus ensinando, pregando e curando, de tal forma que a repercussão de Seu ministério chegou até a Síria, por isso, pessoas de todas as regiões passaram a seguir a Jesus. Então, a partir desse momento, o cenário já estava preparado, incluindo uma grande audiência capaz de ouvir os ensinamentos de Jesus relacionados ao reino de Deus.




    2.1.2 Os primeiros discípulos (5.1-2)




    Os dois primeiros versículos, do capítulo 5, do Evangelho de Mateus, mostram como Jesus preparou o ambiente para o Seu primeiro sermão: “Vendo Jesus as multidões, subiu ao monte, e, como se assentasse, aproximaram-se os seus discípulos; e ele passou a ensiná-los, dizendo:[...]”. É na introdução do Sermão do Monte que aparece, pela primeira vez, a palavra discípulo no Novo Testamento. O termo grego μαθητής (mathētēs) refere-se a um estudante, que adere a (e viaja com) um professor com um relacionamento pedagógico, especialmente usado por estudantes de líderes espirituais. A palavra discípulo vem do hebraico תַּלְמִיד (talmîd)27 e, em sua essência, representa um relacionamento de confiança entre mestre e discípulo em cada área da vida, com o objetivo de tornar o discípulo como o seu mestre, tanto em conhecimento e sabedoria como no comportamento ético (Mt 10.24-25).28




    O termo discípulos, nesse estágio inicial do ministério de Jesus, não deve ser entendido como referindo-se apenas aos doze, uma vez que a seleção dos doze só aconteceu no capítulo 10, do Evangelho de Mateus. Dessa forma, o termo discípulo, aqui, é mais abrangente, incluindo até mesmo a multidão, que o seguia.29 Por outro lado, há estudiosos que compartilham da mesma opinião de David Servant de que Jesus, propositalmente, reduziu Sua audiência, afastando-se das multidões ao subir ao monte. Dessa forma, somente os que realmente estavam famintos para ouvi-lo subiram o monte.30 Outros estudiosos ainda fazem a distinção entre os discípulos e a multidão da seguinte maneira: a mensagem do Sermão do Monte é para os discípulos, mas o mundo precisa saber o que Jesus espera dos Seus discípulos, por isso Jesus falou em alta voz para que todos ouvissem.31
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